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O amor da família

0 amor da familia é a coroa mais brilhante do ho"
mem.

As alegrias do lar, as perfumadas lendas da reli.
gião, que só no lar se encontram, florescem a existência
e dao-llie um cunho de respeito immorredouro.

Se ha circumstancia, que aggrave profundamente
a pungente situação do que sae da pátria para viagem
de longo curso, é—o amor da familia.

Effectiva mente, eu não creio que haja um indivíduo
que, durante uma longa viagem em que se ache no
pleno uso das facnldades physicas e moraes, nao sinta-o
amor da familia.

Quando a saúde se nao resinta manifestamente
da longa ausência da terra, a nostalgia, o aborrecimento
dos outros, de si, da vida mesmo denunciam evidente-
mente que o homem sente—o amor da familia.

Mas o que é oerto é que as circumstancias que ro-
deiam o homem que vive longe da familia modificam
indispensavelmente a sua organisação e a sua indole.

Feliz o homem que deixa na terra da pátria a mu-
tíher adorada, que elle sabe com certeza o estremece e o
lspera com alvoroço de anciedade. Para esse, se o mo-
mento da partida é duplicadamente ancioso, em com-
pensaçao, no decurso da viagem, a saudade é-lhe com-
panheira constante, reproduzindo-lhe a imagem que-
rida e fazendo-lhe avultar jubiloso o dia do regresso.

O movimento, a commoçao, o desconforto, o ma-
rulho das águas, o bramido dos ventos, as arvores secu-
lares que se arrancam e despedaçam, os montes que se
derribam, as centelhas que correm colleando como ser-

pente, o horror de uma noite negra e feia, tudo isto
incute no homem que está distante da pátria—o amor da
familia.

Uma viagem bem agoirada, em que nem apparecè
uma nuvem negra, nem as ondas se quebram furiosas na
proa; a rota continua, o luar brincando na escuma, e as
estreilas do ceo que lhe fazem lembrar as boninas com
que na pátria se revestem os campos na primavera, tudo
isto faz lembrar também ao homem ausente da pátria —-
o amor da familia.

Eis o que nos oceorre dizer sobre o assumpto, que
por certo nao está esgotado.

LITTF, RATURA
O casamento

(Conclusão)
Olarepes / se ó !....

Ainda bem a resposta nao tinha sido dada, quandoouvio-se uma furiosa gargalhada que fez os dois amigos
virarem-se rapidamente. Era um poeta, intimo amigo
do commandante, moço e sympatico, que entrando na-
quelle momento, tinha ouvido a ultima pergunta e sua
resposta. Depois de ter apertado a mao do commandante
e sentando-se n'uina das cadeiras, dirigio, ainda meio ri-
sonho, ao marinheiro a seguinte pergunta :

Com qne então quer casar-se ?
Este, que não era dotado de muita paciência, res-

pondeu-lhe com boa doze de cólera :
—O que tem você com isso? Fique .«abendo que.se se atravessar outra vez na minha derrota, corto-lhè

as relingas do velame ..
" Nao te zangues meu marujo,
Meu intento só consiste
Em querer dissuadir te
De um projecto louco e triste.

" Ouve pois, e com prudência,
Mas primeiro toma assento,
Tudo quanto vou dizer-te
Sobre o triste casamento.
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" Nada existe neste inundo
Que nos traga mais tormetito,
Dissabores e tristezas.
Que o inaldicto casamento.

" Se o marido soffre zelos.
Traz inquieto o coração,
Porqne pensa que a menina
Faz das—suas—a truição.

" Seus tormentos centuplicam,
Se a mulher é caprichosa ;
Nao consegue o coitadinho
Nem um beijo da teimosa.

" Se ella gosta ir a bailes,
Mas é pobre o seu caseiro,
Vende tudo, reduzindo
Seu marido a caloteiro,

" Se elle tem alguns estudos,
Fica todo envergonhado
Se a menina diz asneiras
De calibre reforçado.

" Se elle é besta, parvo ou tolo,
ge a menina estudos tem,
Ri-se, folga e zomba delle,
Trata-o mesmo com desdém,

" Se da casa nos arranjos
Imitando a muita gente,
Se declara a pecurrucha
Meia nervosa e meia doente :

" S'incommoda o bom do mélro,
de indolente :Logo a trata

Ella diz-lhe rosto muito
" D'este—dolie far nienle.

Se porém a rapariga
Tem máo gênio, é malcreada,
Lá vai bomba, lá vai bala,
Vai granada, c vai pancada.

¦' Põe-se ao fresco o tnl marreco,
Maldizendo o casamento,
Que embuchou-llie a madre igreja
Com o septimo Sacramento.

Nada pois no mundo existe
Que nos traga mais tormento,
Dissabores e tristezas,
Que o maldito casamento. "

MARINHEIRO

poeta [com ar triste)

" Pobre tolo ! Pobre cego !
Pobre louco perüuaz !
Já que teimas • aza....caza.. .
Dá tu'altna a satanaz.

F. C. Marques.
Ext.

Clotilde

Ura sebo / Nada pesquei da embrulhada que fez •
li se meu commandante consente, caso-me enm o vento
pela popa, e depois vou fundear no ancoradouro da
QOfVfffl.

Romanceie offerccido a illustrada redactorajlo Domingo
I

A formosura é um dom ignoto, uma potência ma-

gica, que faz brotar no peito dos homens o-amor, e no
das mulheres a ndmiração e a sympathia.

Clotilde tinha uma alma vestida com nm corpo ce-
lestial, Vi-a, fitei os meus olhos no seu rosto de fada, e
sen li ardencias de um voUsão a correrem-me pelas arte-
rias. Morria de amores. Que donairoso encanto ! Que syl-

phide inspiradora !
Ah ! quem a contemplava, quem cravasse os olhos

nos delia, quem lhe apertasse a mao estreita, diria que
Clotilde era um anjo do céo.

Iodo fogo, todo timor era virgem casta que se li-
brava nas azas cândidas da paixão mais pura. Amei-a
desde que a vi n'um baile, e amei-a com todas as veras
de um coração de poeta e de uma imaginação desvairada.

Pedi-lhe uma walsa, aceitou. Havia quatro antes de
mim. Que desespero ' Eu, cego de amor, eu misero, que
me penava nas garras de nm sentimento immenso, fui-
me sentar desesperado, convolso de raiva e citime, en-
lie o cortinado de uma janella. Cahia-me o suor em ba-

gas ; hauria com frenesi a b.dsa da noite, e mudo; ora
contemplava a lua que caminhava serena na amplidão,
ora o revolutear insensato da dança diabólica. A or-
chestra parecia gemer furibuuda nos arrancos da ago-
nia. Tremiam as paredes, as luzes agitavam-se convul-
sas com o bkfejar da walsa, e eu esperava o momento da
minha felicidade, meditando em milhares de loucuras.
Chegou, emfim, a minha vez. Milhares de lumes, pen-
durados de candelabros de cristal, derramavam j rros
de claridade nas salas, recostando phantasticaitiente com
luz e sombras as figuras de pannos de arraz que forra-
vam as paredes. As rabecas começavam o seu murmurar
lamentoso.

Fui-me a Clotilde, travei-lhe do braço, cingi-lhe a
cinta flexível, temendo que ella me fugisse. A formosa
sorria ádemiravelmente: apertei-lhe a mão, ella ....
correspondeu-me; respirei-lhe o bafo, que parecia um
effluvio celeste. Podia morrer alli, que morria contente.

Ah! vós, coracOs de gelo, cérebros ossificudos, vós
não sabeis o que ó walsar com a mulher adorada. Ouvir
as harmonias de Stauss, harmonias doidejantes, espon-
taneas e voluptuosas, formando como que um pelago de
sensações turbidas e encapelladas; sorver o hálito do
amor que sae de uns lábios roseos; apertar contra o peito
um seio nivio e arquejanfe ; sentir o rugir das sedas;eo
levado, porque se leva nos braçes a mulher que encosta
as faces afogueadas ao hombro, por forca irresis-
ti vel e fatal, que nos arrasta ao turbilhão; sentir tudo
isto é sentir o paraiso, é condensar em um momento to-
dos os gozos imagináveis.
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¦ ,Pare<?e eHta° que, mais ligeiros que o ar, vamos su-bindo, subindo sempre, até ás r.-gioes etbereas dos mya-ferusos e eternos amores. A walsa e a escada de Jecob,e a cadeia voluptuosa que liga os homens aos anjos.
Eu e Clotilde fazíamos prodígios : enlaçados amo-rosamente, ella deixar pender a cabeça languida, queeu sustentava, e íamos girando, girando, como só umalegião de demônios nos estivesse impelindo.
Findo o baile, retirei-me.

IConlinúa)

PARTE RECIÍÊÃTÍVr
Resposta a uma pergunta

insensata.
Cm" habitante de Vienna dAustría fez um dia acerto russo a seguinte perguntai «Lá em Petersburgoha theatro? »-_ Replicou-lhe o russo. « Ha, sim senhor*mas o que lá não ha é uma pessoa tão ignorante que

pergunte se em Vienna dAustria ha ou nao theatro. »— Devemos guardar-nos de fazer aos estrangeiros
perguntas que, por qualquer modo, vão ofTender o orem-lho nacional. b

Quinquilharias
Houve no Rio de Janeiro, no tempo de D. João VImngenera appellidiido-Grão de Bico,-que ordenou

que todo-oldado se perfi.asse e fizesse a devida conti-nencia ao avistar qualquer offiçial.
A esta ordem se fez o seguinte epigramma :Mandou certo commandante

A um soldado noviço,
Que fosse entregar 

"depressa

Duas cartas de serviço.

Increpado o tal recruta
Porque tão tarde viera,
Para evitar a prisão
Consta que assim respondera :
"_Em menos d'um quarWhoraFiz as duasdeligencias,
E gastei o dia inteiro,
Em fazer a.; continências. "

Oh I bellas, prestae ouvidos a este infeliz poeta, q ueempunhando a. lyra, canta a ingratidão da sua bSaClara, que cscureceo-lhe o coração....
Se bem que antiga seja a historia,
Que em verso vou relatar,
Conservae-a na memória
Almas que sabeis amar.

A—Clara amei com paixão,E em troca de meu carinho,
Tratou-me com desalinho,
Brincou co meu coração.

Mas—Rosa, que eu nunca amei,
Seu amor me dedicou,
Mas a—Rusa eu maltrei
Como—Clara me desprezou.

O livro do desengano
Me provou que é melhor
Amar com eterno engano
Que amar com eterno amor.

Existio no Rio de Janeiro um medico muito concei-
tuado, de nome Estacio - ioulart.

Tendo sido convidado para tratar da condessa de Re-sende, mulher do vice-rei conde de Resende, esta cobrio
o braço coin o lençol. O medico, vendo isto, pegou na abada casaca, e com ella examinou a doente, dizendo :— Para tomar pulso de lençol, só mao de casaca

Estava-se então na cosinha. Joanna, já enfastiada
de depennarum peru, exclama:

— Para que terá este animal tanta penna? !
_ — E', lhe responde o filho do dono da casa, que as-

sistia á operação, para quem o matou ficar com muita
pena d'elle.

Máximas e pensamentos
Mais sabe aquelle que tem manuseado o atrevido

livro intitulado «Mulher» do que aquelle cuja cabec
encaneceu na solidão das bibliothecas

O coração da mulher nunca envelhece; só deixa, de
amar quando deixa de bater.

A rosa do amor deixa cahir os espinhos no coração

O ciumento encontra mais do que procura.

Sempre que encontro um pobre reconhecido, penos
que elle seria generoso se fosse rico.—Swift.

A verdade e o erro se disputam a posse do mundo

As armas da verdade são a persuasão; e as do erro
são a forca.

Se ha uma grande idéa. forte e digna do homem, é
tomar a verdade por lei fundamental.—Lacorda

A innocencia nunca encontra tanta protecção com
o crime diz Larochefoucaukl; e dahi nós concluímos quea humanidade sympathisa mais com o mal, do que com
o bem.

Quando a alma cai de fadiga na escabrosa estrada
da vida, a esperança, da im mortalidade açode lo"*o á
reanimal-a.— Rodrigues Bastos. °

lia dores tão intimas que o coração se parte ua ago~
ma do desespero.—Guanabara.

Seos velhacos soubessem quanto A bom ser-se ho-
mem de bem, atè por velhacariao seriam.
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A. morta viajando

Pietro delia Valle, viajante italiano de extremada
ousadia, o qual viveu nu século XVII, e nos deixou uma
interessante relação de muitas regiões do Oriente pouco
freqüentadas de europeus, casou, quando estava na Sy-
ria, com uma formosa rapariga christã, natural da Me-
sopotania. Posto que mui moça e delicada, a bella Cise-
tida acompanhava o peregrino italiano para toda a parte,
e até estava a seu lado n'uma batalha, em que elle com- |
bateu como official no exercito'dos persas. Uma prema-
tura morte a separou do marido qne escolhera, estando a j
ponto de partirem ambos para Índia ; porém elle levou
eomsigo o cadáver da defunta, para o que o metteu em
um ataúde, que poz a bordo de um navio em que ia, e o |
depositou no camarote onde dormia. Durante quatro an- I
eos foi este caixão o insej aravel companheiro de Pietro ;
delia Valle nas suas longas e anseadas peregrinações, j
tanto por mar como por terra, e no íirn d"este período, o 

|
viajante chegando a Roma sua pavia, o depositou no
carneiro de seus nobres antepassados, recitando elle
mesmo uma eloqüente oração fúnebre, em que relatou ai
vida e aventuras extraordinárias dst sua extinta esposa.]

Exl.

O Oeijo

Não ha, quem dizer-me possa,
Qual o sabor de teus beijos ;
Se houvesse, a inveja matara
Meus frenéticos desejos.

E si um beijo de Marilia
Já me fez esmorecei-,
Como provarei teu be'jo,
Sem que me sinta morrer ?

Mas si teu beijo é gostoso,
Como certifica amor,
Expire a vida no beijo,
Deixando iralma o sabor.

Nunca te pedi um beijo ;
Pedido que gosto tem ?
Do amor o que não é dado,
E: frio; nãOjSabe bem.

O coração leve aos olhos
A expressão do desejo
Os lábios aos lábios levem
Toda a delicia do beijo.

E' nessa muda linguagem
De intelligencia amorosa.
Que de amor vive escondida
A pstrte mais saborosa.

O beijo dado escondido,
Desacredita a quem o dá ;
E si é doce eo que recebe,

¦ E' uma doçura má.

O que poder em teus lábios,
Um beijo saborear,
Contra amor, e a sorte pecca,
Si a mais quizer aspirar.

O beijo dado escondido,
Toma do crime a feição ;
Pode fartar o desejo,
Mas não farta o coração.

Beijo que deixa remorso.
E' veneno em taça d'ouro ;
E' na pureza de amor
Deixar cahir um desdouro.

Amor é franco ; e si affecta
Gostar do mysterioso,
Sãodiaphaiios mysterios

Velando o mais deleitosc.

Consulta teu coração !
Se elle pode amar assim,
Sou todo teu.... si não pôde,
Não queiras nada de mim.

Visconde da Pedra Branca.

Charadas

De fogo . . 2
De água . . 1
De madeira.

Quatro nomes cooperam
Para o lodo d'esta charada ;
Um anjo, um seraphim,
Uma filha, e um quasi nada.

Forma-lhe o anjo o começo.
Forma a seguinte o seraphim.
A filha fôrma a terceira.
O nada lhe põe o fim . . ,

CONCEITO

A obra sahio perfeita
Das mãos d'artistas tão bellos,
Se a viras, leitor !... prendiam-te
As trancas dos seus cabellos.

A. X. de Souza Pinlo.

Esconder o que mais quero,
Fora enganar mesmo a mim ;
Si eu te pedir beijo oceulto,
Nunca me digas que sim.

A decifração das charadas do n. antecedente é : a 1\
Chave, a 2*, America e a 3* Rianina.

Typ. Lyra de Apollo—ltua da Alfândega n. 185


